
CONFIE EM DEUS!

presente em situações de desamparo e 
vulnerabilidade, visando o restabelecimento 
do corpo diante das doenças. Afinal, 
queremos viver com saúde!

  Observe estes exemplos. Estudos médicos 
conseguiram eliminar verrugas pintando-as 
com um corante brilhante que não possuía 
efeito algum, embora os pacientes imagina-
ssemssem que o tal corante fosse um remédio. Em 
outro estudo feito com asmáticos, pesquisa-
dores descobriram que podiam causar dilata-
ção das vias respiratórias deles apenas di-
zendo que estavam inalando um poderoso 
dilatador, mesmo quando não estavam. Além 
disso, estas pesquisas mostra-
ram de forma clara que, quando pacientes 
fazem uso de uma substância acreditando 
que ela irá curá-los (placebo), os sintomas, 
na maioria das vezes, são amenizados ou de-
saparecem completamente.

 Vimos até agora quantos recursos 
maravilhosos Deus deixou para que 
tivéssemos uma boa saúde. Neste estudo, 
vamos compartilhar outro ingrediente que é 
indispensável para o equilíbrio do nosso 
corpo: a confiança em Deus. Você sabia que 
a crença religiosa influencia na prevenção e 
restauraçãorestauração de doenças? Sabia que a 
oração, a meditação e a fé em Deus auxiliam 
no processo da cura física?

 Talvez você seja uma pessoa que não 
possua hábitos religiosos e não costuma 
sentar nos bancos de uma igreja. Ou, quem 
sabe, desacredita no Deus pessoal revelado 
pela Bíblia. Mas numa coisa você irá concor-
dar conosco: a crença em algo ou em 
alguém influencia no tratamento contra 
doenças.doenças. Pode ser a crença num determi-
nado remédio, hospital ou até em algum 
médico, não importa, a fé sempre estará
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desses pacientes recebia oração, enquanto 
o grupo restante não recebia. Nenhum dos 
pacientes sabia a respeito da pesquisa e as 
pessoas que oravam também não sabiam 
por quem estavam orando. A ideia era que a 
pesquisa não sofresse nenhuma interferên-
cia ou sugestão por parte dos envolvidos. 
OsOs resultados foram os seguintes: os 
pacientes que receberam oração passaram 
a usar cinco vezes menos antibióticos 
(porque não tinham mais esta necessidade), 
tiveram três vezes menos ocorrência de 
edema agudo dos pulmões, tiveram menos 
necessidade de intubação do que outros 
pacientes e o número de mortes neste 
grupogrupo foi reduzido.2 Que coisa fantástica, 
não?

 Outra pesquisa realizada na Universidade 
de Duke, nos Estados Unidos, comprovou 
que a prática religiosa, a oração e a fé estão 
diretamente ligadas ao fortalecimento do 
nosso sistema imunológico, prevenindo 
doenças e ajudando a combatê-las. Neste 
estudo, os pesquisadores concluíram que, 
quandoquando uma pessoa medita sobre Deus e 
ora, há reduções de níveis de cortisol no 
sangue (que é aumentado em situações de 
estresse) e maior equilíbrio da pressão arte-
rial (que também costuma aumentar em 
situações de estresse), chegando a diminuir 
em 40% o risco de estas pessoas desenvol- 
verem hipertensão arterial (pressão alta). 
Além disso, foi comprovado cientificamente 
que o nível da dopamina (neurotransmissor 
responsável pela sensação de bem-estar) 
aumenta quando uma pessoa ora.3

  Observe esses outros dois estudos: Bruce 
Rabin, da Universidade de Pittsburgh, 
mostrou que crenças e atividades religiosas 
podem influenciar o sistema nervoso 
simpático, melhorando e aumentando seu 
funcionamento, ajudando, assim, a diminuir 
o estresse e melhorar a sociabilidade.4
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tendência de serem estimulados a cuidarem 
da própria saúde de acordo com 
orientações e mandamentos bíblicos. 
 
  Até mesmo pessoas que se tornam religio-
sas depois de algum tempo de vida, quando 
já são adultas ou até mesmo idosas, 
recebem benefícios desta escolha, princi-
palmente nos âmbitos psicológico e social: 
a vida ganha um novo sentido, novas ami-
zades são formadas, e o desenvolvimento 
da esperança produz um aumento da quali-
dade da saúde e, portanto, colaboram para 
a longevidade. 

 A prática da fé também contribui para o 
aumento da expectativa de vida. Segundo 
uma revisão de 42 estudos que examinaram 
125.826 pessoas, publicada na revista 
científica Health Psychology,9 a ida regular à 
igreja está relacionada a um maior período 
de vida. De acordo com os estudos, além de 
frequentarfrequentar uma igreja, ser membro de uma 
organização religiosa, participar de ativi-
dades relacionadas à igreja e a frequência 
de orações também contribuem para a 
longevidade.10


